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RESUMO 
Objetivo: Conhecer a saúde mental dos profissionais de enfermagem de uma Unidade Básica de Saúde exclusiva para 
pacientes com COVID-19 no Município de Boa vista, Roraima. Métodos: Trata-se de um estudo exploratório e descritivo, de 
abordagem qualitativa e quantitativa, realizado com 19 profissionais da enfermagem. Os dados foram coletados entre os 
meses de abril e junho de 2022, por intermédio de um roteiro semiestruturado de 21 perguntas mistas. As entrevistas foram 
analisadas a partir do método de Bardin e as variáveis quantitativas submetidas ao Statistical Package for the Social 
Sciences (SPSS) versão 23.0. Resultados:  Evidenciou-se a questão dos fatores estressores que interferem na saúde mental, 
associados a atividade laboral durante pandemia de COVID-19. Esses fatores tiveram como consequência a prevalência de 
alterações psicológicas como medo, insegurança, ansiedade e estresse. Em relação aos diagnósticos de transtornos mentais, 
ansiedade e depressão foram os que se sobressaíram. A atividade física, o acompanhamento psicoterápico e a religião 
foram as medidas de enfrentamento adotadas pelos profissionais entrevistados. Conclusão: No transcorrer da pandemia e 
durante a prática laboral, os profissionais do estudo foram expostos a vários fatores estressores, desenvolveram patologias 
psicológicas, mas buscaram manter algum nível de saúde mental.    
Descritores: COVID-19. Saúde Mental. Enfermagem. 
ABSTRACT 

Objective: To know the mental health of nursing professionals from a Basic Health Unit exclusively for patients with COVID-
19 in the municipality of Boa Vista, Roraima. Methods: This is an exploratory and descriptive study, with a qualitative and 
quantitative approach, carried out with 19 nursing professionals. The data was collected between April and June 2022, 
using a semi-structured script of 21 mixed questions. The interviews were analyzed using Bardin's method and the 
quantitative variables were submitted to the Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) version 23.0. Results: The 
issue of stressors that interfere with mental health, associated with work activity during the COVID-19 pandemic, became 
evident. These factors had as a consequence the prevalence of psychological alterations such as fear, insecurity, anxiety, 
and stress. Concerning the diagnoses of mental disorders, anxiety and depression were the ones that stood out. Physical 
activity, psychotherapy, and religion were the coping measures adopted by the professionals interviewed. Conclusion: 
During the pandemic and their work practice, the professionals in this study were exposed to various stressors, developed 
psychological pathologies, but sought to maintain some level of mental health.    
Descriptors: COVID-19. Mental Health. Nursing.  
RESUMÉN 
Objetivo: Conocer la salud mental de los profesionales de enfermería en una Unidad Básica de Salud exclusivamente para 
pacientes con COVID-19 en el municipio de Boa Vista, Roraima. Métodos: Se trata de un estudio exploratorio y descriptivo, 
con abordaje cualitativo y cuantitativo, realizado con 19 profesionales de enfermería. Los datos fueron recolectados entre 
abril y junio de 2022, a través de un guión semiestructurado con 21 preguntas mixtas. Las entrevistas fueron analizadas 
mediante el método de Bardin y las variables cuantitativas fueron sometidas al Statistical Package for the Social Sciences 
(SPSS) versión 23.0. Resultados: Se destacó la cuestión de los estresores que interfieren en la salud mental, asociados a la 
actividad laboral durante la pandemia de la COVID-19. Estos factores resultaron en la prevalencia de cambios psicológicos 
como el miedo, la inseguridad, la ansiedad y el estrés. En cuanto a los diagnósticos de trastornos mentales, la ansiedad y la 
depresión fueron los que se destacaron. La actividad física, el seguimiento psicoterapéutico y la religión fueron las medidas 
de enfrentamiento adoptadas por los profesionales entrevistados. Conclusión: Durante la pandemia y durante su práctica 
laboral, los profesionales del estudio estuvieron expuestos a varios estresores, desarrollaron patologías psicológicas, pero 
buscaron mantener algún nivel de salud mental.    
Descriptores: COVID-19. Salud Mental. Enfermería. 
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INTRODUÇÃO 

Em 31 de dezembro de 2019, na cidade de Wuhan, 

China, um novo coronavírus (CoV), denominado de 

coronavírus 2 da síndrome da angústia respiratória 

aguda grave (SARS-CoV-2), altamente 

infectocontagioso foi detectado. A Organização 

Mundial de Saúde (OMS), em março de 2020, declarou 

a doença do coronavírus 2019 (COVID-19) como uma 

pandemia, devido ao seu rápido contágio no mundo, 

provocando, assim, um desafio em escala mundial, 

com a necessidade emergencial no gerenciamento 

dessa nova doença infecciosa.(1) 

A pandemia por COVID-19 segue apresentando 

expressivos números de indivíduos infectados e de 

óbitos pelo mundo. Até o dia 27 de setembro de 

2022, foram confirmados 612.724.171 casos da 

doença e 6.517.123 óbitos no mundo, impactando 

principalmente os Estados Unidos da América, Índia e 

Brasil, países com os maiores números de casos e 

óbitos acumulados.(2) No Brasil, o Ministério da Saúde 

(MS) recebeu a notificação do primeiro caso 

confirmado por COVID-19 no dia 26 de fevereiro de 

2020.(3) Até a data supracitada, o Brasil encontrava-

se em terceiro lugar em casos (34.632.220) e segundo 

lugar em óbitos (685.805).(4) 

O estado de Roraima confirmou o primeiro caso da 

doença em 21 de março de 2020. A partir dos 

primeiros casos da doença, houve a dispersão rápida 

do SARS-CoV-2 pelo estado, atingindo o primeiro pico 

do número de casos em julho de 2020. Roraima 

chegou a registrar a maior incidência de casos de 

COVID-19 a cada 100 mil habitantes do Brasil, e zona 

laranja em relação à taxa de ocupação de leitos de 

Unidade de Terapia Intensiva (UTI). Associado a isso, 

observou-se o abandono das medidas de proteção 

individuais e coletivas por parte da população e 

baixos números de vacinação. Até o dia 27 de 

setembro de 2022, o estado notificou 455.109 casos, 

onde foram confirmados 174.971 casos e 2.173 

óbitos.(5) 

Por causa do rápido aumento na demanda de 

assistência à saúde provocada pela circulação do 

SARS-CoV-2, os serviços de saúde estavam 

despreparados para combatê-lo, e com isso mostrou 

as fragilidades dos sistemas de saúde, tais como: 

limitações de recursos humanos, materiais e leitos 

hospitalares.(6) Em virtude desse contexto, houve um 

aumento do número de pessoas que procuraram as 

unidades de saúde em busca de tratamentos e 

cuidados, requerendo maior comprometimento dos 

profissionais de saúde.(7) 

Cenários como o da pandemia por COVID-19 geram 

um nível consideravelmente alto de angústia, 

principalmente nos profissionais da enfermagem em 

consequência da impressão de descontrole sobre a 

situação. Esses profissionais são a parcela da 

população mais impactada psicologicamente em 

consequência de estarem constantemente expostos a 

fatores estressantes, como: número elevado de horas 

de trabalho e de atendimentos, medo de contrair e 

transmitir a doença aos familiares.(8) Estudos 

mostram que os profissionais de saúde que 

trabalharam na linha de frente, apresentaram 

números expressivos de sintomas relacionados a 

ansiedade, depressão, estresse, distúrbios do sono, 

fadiga, desgaste mental e físico, transtorno de 

estresse pós-traumático, síndrome de Burnout e 

vícios.(1,9-11) 

Frente ao cenário nebuloso pregresso e atual do 

exercício da enfermagem, exacerbado pela pandemia 

vigente, as situações de incessante estresse 

psicológico, supracitadas e por compreender que a 

enfermagem precisa ter saúde biopsicossocial no 

ambiente laboral, justifica-se essa investigação na 

busca de produzir e agregar conhecimento sobre 

qualidade de vida no trabalho e estresse laboral da 

enfermagem na Atenção Primária à Saúde (APS), 

acreditando que trabalhos dessa natureza podem 

fornecer subsídios para a gestão de recursos 

humanos, para a implementação de intervenções que 

visem a mitigação dos estressores e a melhoria da 

qualidade de vida do profissional, seja no contexto 

pessoal ou do trabalho, e o maior ganho qualitativo 

da assistência prestada. Logo, o objetivo deste 

estudo é conhecer a saúde mental dos profissionais 

de enfermagem que atuaram na linha de frente em 

uma Unidade Básica de Saúde (UBS) exclusiva para 

paciente com COVID-19 no município de Boa Vista, 

Roraima. 

 

MÉTODOS 

Trata-se de um estudo exploratório, descritivo, 

com abordagem qualitativa e quantitativa. O campo 

de estudo foi uma Unidade Básica de Saúde (UBS) 

localizada no Município de Boa Vista, capital do 

Estado de Roraima, a qual foi escolhida devido sua 

exclusividade no atendimento de pacientes com 

COVID-19. Os modelos descritivos qualitativos 

tendem a ser ecléticos e baseiam-se em premissas 

gerais da pesquisa naturalista, apresentando resumos 

abrangentes do fenômeno ou eventos em linguagem 

cotidiana. Assim como a pesquisa descritiva, a 

exploratória começa com um fenômeno de interesse. 

No entanto, em vez de simplesmente observar e 

descrever esse fenômeno, o pesquisador investiga sua 

natureza, o modo como se manifesta e outros fatores 

relacionados, inclusive fatores que, talvez, sejam sua 

causa.(12) 

A população do estudo foi composta por 

enfermeiros e técnicos de enfermagem que atuaram 

na UBS durante o período da pandemia. Inicialmente, 

foi realizado o contato com os diretores, que 

repassaram o quadro de funcionários contendo 28 

profissionais de enfermagem atuantes. Após 

aplicação dos critérios de inclusão – ter 18 anos e 

atuado na UBS por no mínimo seis meses no período 

da pandemia por COVID-19 – e exclusão – 

afastamento por férias, licença ou falta ao trabalho 

no período da coleta dos dados – 19 profissionais de 

enfermagem foram selecionados de forma aleatória, 

com base na necessidade de informações.(12) 

A coleta dos dados se deu no período de abril a 

junho de 2022. As entrevistas duravam em torno de 5 

a 20 minutos, os dados foram obtidos a partir de um 

roteiro semiestruturado de 21 perguntas mistas, e as 

falas das entrevistas foram gravadas com o auxílio de 

um smartphone. Após a coleta, foi realizada a 

transcrição na íntegra das entrevistas gravadas no 

software Microsoft Word® versão 2021. 
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As variáveis qualitativas foram analisadas 

seguindo o referencial teórico de Laurence Bardin, 

utilizando o Método de Análise de Conteúdo: pré-

análise, exploração do material e tratamento dos 

resultados,(13) e, posteriormente, os discursos foram 

separados e estruturados em categorias. As variáveis 

quantitativas foram analisadas utilizando à 

ferramenta Statistical Package for the Social 

Sciences (SPSS) versão 23.0. Variáveis como idade e 

tempo de atividade na profissão foram analisadas 

fazendo a média dos resultados coletados, já as 

demais variáveis quantitativas foram analisadas por 

meio da porcentagem dos dados coletados nas 

entrevistas. 

Os aspectos éticos foram respeitados em todas as 

etapas do estudo, em consenso com a Resolução 

466/12 do Conselho Nacional de Saúde (CNS), que 

trata sobre as pesquisas envolvendo seres humanos. 

O projeto foi submetido e aprovado pelo Comitê de 

Ética em Pesquisa da Universidade Estadual de 

Roraima (CEP/UERR), em respeito aos direitos dos 

indivíduos, sujeitos da pesquisa, atentando-se aos 

princípios éticos de benefícios do estudo, 

privacidade, não maleficência, justiça, autonomia e 

veracidade.(14) A coleta de dados iniciou após 

liberação do CEP/UERR sob o parecer nº 5.331.674. 

 

RESULTADOS 

Participaram do estudo 19 profissionais de 

enfermagem, sendo 10 (52,63%) enfermeiros e 9 

(47,37%) técnicos de enfermagem, com prevalência 

de entrevistados do sexo feminino, 15 (78,95%). A 

faixa etária entre os entrevistados variou entre 24 e 

54 anos, sendo a média de idade 35,4 anos. A média 

do tempo em atividade na profissão desses 

profissionais foi de 9,6 anos (Tabela 1). 

 

 

Tabela 1. Características sociodemográficas dos participantes do estudo. Boa vista, Roraima, Brasil, 2022. 

Variáveis N % 

Sexo   

Feminino  
Masculino 

15 
4 

78,95 
21,05 

Estado civil   

Solteiro(a) 
Casado(a) 
Divorciado(a) 
Viúvo(a) 

7 
11 
1 
0 

36,84 
57,89 
5,26 

0 

Com quem reside   

Mora sozinho(a) 
Mora com esposo(a) e ou filhos 
Mora com pai/mãe/avós 
Divide moradia com amigos/ colegas 

1 
15 
3 
0 

5,26 
78,95 
15,79 

0 

Religião   

Evangélica  
Católica 
Espírita 
Candomblé  
Sem religião 

8 
5 
1 
1 
4 

42,11 
26,32 
5,26 
5,26 
21,05 

Profissão   

Enfermeiro (a)  
Técnico (a) de enfermagem 
Auxiliar de enfermagem 

10 
9 
0 

52,63 
47,37 

0 

Turno de trabalho   

Diurno 
Noturno 

13 
6 

68,42 
31,58 

Teste para COVID-19*   

Sim 
Não 

17 
2 

89,47 
10,53 

*COVID-19 – Doença do coronavírus 2019 
Fonte: autores (2022). 

 

Seguindo o roteiro da entrevista, foi perguntado 

aos participantes sobre alterações na carga horária 

de trabalho durante período da pandemia, visto que 

esse fator pode influenciar na saúde mental desses 

indivíduos. Dos profissionais de enfermagem que 

participaram do estudo, 68,42% responderam que 

houve aumento na carga horária de trabalho nesse 

período. 

Em relação a óbito de membro do círculo íntimo 

de convivência, 68,42% dos profissionais 

entrevistados responderam que perderam alguém 

próximo na pandemia. Dos 19 entrevistados, 8 

(42,11%) fazem acompanhamento psicoterapêutico 

por conta de uma ou mais alterações psicológicas, 

destacando-se estresse e insegurança, com 89,47% 

(Tabela 2), e durante esse acompanhamento foram 

diagnosticados com um ou mais transtornos mentais, 

principalmente ansiedade e depressão, com 26,31% 

(Tabela 3). 
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Tabela 2. Alterações psicológicas relatadas pelos profissionais de enfermagem entrevistados. Boa Vista, 

Roraima, Brasil, 2022. 

Alterações Psicológicas % 

Estresse 89,47 

Insegurança 89,47 

Medo 78,95 

Ansiedade 78,95 

Angústia 73,68 

Insônia 68,42 

Inquietação 63,16 

Sentimentos depressivos 47,37 

Fonte: autores (2022). 

 
Tabela 3. Transtornos mentais diagnosticados nos profissionais entrevistados. Boa Vista, Roraima, Brasil, 

2022. 

Transtornos mentais N % 

Ansiedade 5 26,31 

Depressão 5 26,31 

Burnout 2 10,52 

Síndrome do pânico 1 5,26 

Fonte: autores (2022). 

 

Dos 19 entrevistados, 26,31% relataram outras 

alterações psicológicas como: ganho de peso; perda 

de peso e cansaço. No que diz respeito ao uso de 

substâncias psicoativas antes da pandemia houve a 

prevalência de 57,89% dos entrevistados que não 

usavam nenhuma substância. Dos entrevistados, 

15,79% faziam uso de medicamento psicotrópico com 

prescrição médica. Além disso, 10,53% faziam uso de 

tabaco e 15,79% já utilizavam bebidas alcoólicas. A 

maioria dos profissionais 78,95% relatou que a 

frequência de uso dessas substâncias não aumentou, 

mas 21,05% declararam o aumento na frequência de 

uso durante a pandemia. E 26,32% dos entrevistados 

informaram que começaram a utilizar medicamentos 

psicotrópicos durante o período da pandemia. 

Após a descrição e análise das entrevistas foram 

definidas as seguintes categorias: desafios descritos 

pelos profissionais de enfermagem acerca do 

trabalho durante a pandemia; a situação da saúde 

mental dos profissionais de enfermagem em relação à 

pandemia da Covid-19 e quais as maneiras de 

enfrentamento utilizadas pelos profissionais de 

enfermagem acerca dos impactos emocionais 

resultantes da pandemia. 

 

Desafios descritos pelos profissionais de 

enfermagem acerca do trabalho durante a 

pandemia 

Baseado nas falas dos profissionais de 

enfermagem que trabalham na UBS, foi possível 

identificar os principais desafios apresentados acerca 

do trabalho na pandemia, os quais foram 

mencionados: aumento na demanda de atendimento, 

tornando o trabalho mais estressante e cansativo, 

pacientes mais agressivos, medo de se contaminar e 

transmitir a doença para familiares, isolamento da 

família e desconhecimento acerca da nova doença. 

Devido à alta taxa de contágio da Covid-19, os 

profissionais de enfermagem alegaram o aumento na 

demanda de atendimento tornando o trabalho mais 

cansativo e estressante. 

 

Bem mais cansativo e estressante, durante a pandemia 
a gente viveu um momento de terror, porque a 
demanda era muito alta, porque no início da pandemia 
era tudo novo e assustador, então as pessoas vinham 
desesperadas procurar atendimento e a gente não dava 
conta, e acabava que superlotava a UBS, a gente 
passava o dia todo fazendo triagem, pela UBS Olenka 
ser bem central ela sempre teve um fluxo grande, mas 
na pandemia isso aqui triplicou e ficava muito lotado. 
(E8) 
 

A demanda aumentou muito, muitos pacientes, a gente 
não dava conta de atender todo mundo, demanda alta e 
poucos profissionais, alguns adoeceram, então, a gente 
não dava conta. Foi muito estressante pra mim, 
desgastante né? Na época do pico, a gente chegou a 
atender 70 pacientes. (E19) 

 

Com o aumento na demanda de atendimento em 

relação ao quantitativo de profissionais os 

entrevistados apontaram que os pacientes ficaram 

mais agressivos. 

 

Algumas pessoas já vinham procurar a gente de forma 
agressiva. E logo no início que os testes não eram 
liberados para todo mundo, a gente tinha um público-
alvo, então, as pessoas, elas não entendiam o 
protocolo, então, elas já vinham de forma bem 
agressiva e bem rude, aí gerava um conflito. (E2) 
 

A gente se estressava porque as pessoas não entendiam 
que a gente não tinha culpa do sistema, acabava que os 
pacientes descarregavam em nós, colocavam a culpa na 
gente, queria que a gente desse conta de atender, 
sendo que nós profissionais já estavam 
sobrecarregados, as pessoas não entendiam que não 
tinha profissional suficiente para atender eles. (E8) 
 

A gente era agredido verbalmente, às vezes, alguns 
colegas quase foram agredido fisicamente, foi muito 
estressante. (E19) 

 

Os profissionais de enfermagem entrevistados por 

estarem em contato direto com os pacientes da 

Covid-19, citaram em suas falas o medo de se 

contaminar e transmitir a doença para seus parentes 

e sobre o isolamento da família no período da 

pandemia. 

 

A questão de contrair a doença e o auge era a questão 
das mortes, o medo pelos meus pais, porque minha mãe 
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é hipertensa obesa, meu pai também é hipertenso, 
então, eles tinham um risco um pouco maior, mas aí a 
gente tentava manter a questão dos cuidados, eu 
chegava em casa tirava a roupa fora de casa, lavava a 
mão, tomava banho direto, e depois que a gente ia ter 
contato, álcool todo tempo, máscara, mas tinha esse 
receio de contrair e passar pra alguém da família. (E2) 
 

Quando começou a pandemia, eu estava trabalhando 
tanto na unidade de terapia intensiva de COVID e aqui 
no posto de COVID, então, meus dois vínculos no caso 
eu estava trabalhando com a COVID, aí tive que me 
isolar do meu filho que era pequeno e corria risco. (E6) 
 

O medo era grande porque não era só pensando na 
gente, tinha nossos familiares, então, no início da 
pandemia eu me isolei sozinha na minha casa, levei 
minha filha pra casa da minha mãe, deixei ela lá e 
fiquei só em casa. (E8) 

 

Devido a Covid-19 ser um vírus recém-descoberto, 

os entrevistados expuseram a questão do 

desconhecimento acerca dessa nova doença. 

 

No começo era tudo muito incerto, ninguém sabia como 
que a doença realmente acontecia em qual velocidade 
era transmitida, quais eram de fato as consequências. 
(E3) 
Como era um vírus que a gente não conhecia, não sabia 
como ele ia se portar no nosso corpo, mas o meu medo 
maior era em relação a minha família e não a mim 
mesmo. (E6) 
Muito estresse emocional e psicológico, mentalmente a 
gente ficou muito mal, ninguém sabia de nada em 
relação à doença, era uma coisa incerta e insegura e, 
assim, todos nós profissionais sofremos com o medo que 
a gente tinha da doença, porque até, então, não tinha 
vacina, não tinha nada certo, ninguém sabia o que 
fazia, não tinha material adequado. (E11) 

 

A situação da saúde mental dos profissionais de 

enfermagem em relação à pandemia da Covid-19 

Com base no objetivo da pesquisa, que é 

identificar os impactos na saúde mental que a 

pandemia causou nesses profissionais, fez-se 

necessário sondar como esses trabalhadores 

enxergam a situação da sua própria saúde mental em 

relação a esse período de pandemia. 

 

Não dá pra negar, ninguém saiu da pandemia bem, e eu 
perdi dois familiares muito próximos, eu tenho muita 
instabilidade emocional, não consigo falar sem me 
emocionar, falar sobre essas situações específicas, é eu 
fiquei mais nervosa, distúrbio no sono, então, foi por 
esse motivo inclusive que eu tive que tratar a 
depressão, mas é um trabalho interno bem complicado. 
(E3) 
 

Na verdade, até hoje eu tenho insônia, tem dia que não 
consigo dormi, mas tem outros que eu consigo. Fora 
isso eu considero que minha saúde mental está normal. 
(E8) 
 

Atualmente, minha saúde mental não está boa, porque 
eu estou em excesso de trabalho. Requer cuidados, 
preciso melhorar o sono, não durmo bem ainda, estou 
acima do peso, a minha saúde física também não está 
boa, tudo isso afeta toda a questão psicológica e 
familiar. (E14) 

 

Quais as maneiras de enfrentamento utilizadas 

pelos profissionais de enfermagem acerca dos 

impactos emocionais resultantes da pandemia 

As maneiras de enfrentamentos mais comentadas 

pelos profissionais de enfermagem foram: 

acompanhamento psicológico e psiquiátrico, religião 

e exercício físico. 

 

Eu fiz terapia e fui ao psiquiatra, eu também aí ia ali 
em um cantinho respirava um pouco mais, tentava 

descontrair com as colegas aí chegava em casa e 
tentava dar uma relaxada, fazia meditação, respiração, 
e tentar não pensar muito nisso. (E2) 
 

Evitar está vendo muito noticiários, até porque eles 
assustavam bastante a gente, e me apegava a Deus que 
tudo isso ia passar um dia. (E6) 
 

Eu procurei fazer atividade física, fui fazendo em casa, 
corria na praça, me exercitar é minha válvula de 
escape, me deixa mais relaxada e me desestressa. (E8) 
Passei a fazer caminhada na época. Usei a religião 
também, ela é à força da gente. (E12) 

 

DISCUSSÃO 

Com base nos dados do estudo, em relação ao 

perfil desses profissionais, coube destacar a 

predominância de profissionais de enfermagem do 

sexo feminino. Tal característica é similar ao que se 

verifica no estudo realizado sobre o perfil dos 

profissionais de enfermagem no Brasil, que 

contabilizou um percentual de 85,1% de mulheres na 

profissão.(15) Esses resultados baseiam-se na 

feminização após o estabelecimento da enfermagem 

contemporânea no final do século XIX, e pelo 

contexto histórico de associação do gênero feminino 

com as práticas que abrangem o cuidar.(16-17) 

Contextualizando sobre a questão da saúde 

mental, o estudo identificou que houve alterações na 

saúde mental da equipe de enfermagem 

entrevistada, que geralmente destaca-se por sua 

capacidade de manejo emocional, mesmo que suas 

atividades laborais diárias os encaminhem para um 

quadro de alterações psicopatológicas. Entretanto, o 

contexto de pandemia demanda habilidades 

emocionais superiores às exigidas em períodos de 

normalidades. Períodos com maiores exigências 

tendem a sobrecarregar esses profissionais física e 

emocionalmente, ocasionando em um aumento na 

predisposição a alterações psicopatológicas, 

relacionado a suas atividades laborais, pois lidam 

diariamente com responsabilidade da vida daqueles 

que estão sobre os seus cuidados e com suas 

particularidades emocionais. Esses profissionais ficam 

mais suscetíveis a estresse, ansiedade, depressão e 

outros desgastes psicológicos.(10,18) 

Esse cenário trouxe sobre os profissionais de 

enfermagem uma sensação de impotência, visto que 

ocasiões pandêmicas impõe um ritmo acelerado 

devido à alta taxa de transmissibilidade do vírus, que 

acarretou o aumento na demanda de atendimento. 

Esse grande quantitativo de pacientes e excesso de 

trabalho, intensificam essa sobrecarga sobre as 

condições emocionais e físicas desses trabalhadores, 

contribuindo para manifestação de transtornos 

psicológico e esgotamento.(19-20) 

A proposta imposta pela pandemia nos 

profissionais de enfermagem de forma repentina, 

tiveram dimensões desumanas, com a superlotação 

do sistema de saúde ocasionando um cenário de 

pânico com um alto fluxo de atendimento em um 

tempo encurtado.(21) A equipe de enfermagem, por 

estar na linha de frente, esteve mais exposta a esses 

impactos mentais consequentes do ritmo frenético da 

pandemia, ocasionando sentimento de culpa, 

fracasso, impotência e estresses ligados diretamente 

a sobrecarga de trabalho.(22) 

A sobrecarga de trabalho, promovendo desgastes 

mentais nesses profissionais, evidenciam fatores 
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ligados ao ambiente de trabalho que também 

contribuem para o adoecimento mental, como o 

medo de se infectar e contaminar os seus familiares, 

assim como a carência de conhecimento acerca do 

novo vírus, privação do sono, cansaço, todos esses 

componentes colaboram como geradores de estresse 

emocional.(7,23) 

Em relação à transmissão à família, observou-se 

pelas falas dos entrevistados a preocupação e o medo 

de ser o responsável por contaminar seus familiares. 

O retorno à família pós-trabalho no período de 

pandemia, é considerado momento delicado em 

virtude dos profissionais da enfermagem estarem 

trabalhando diretamente em contato com o vírus, 

correndo risco iminente de serem os vetores 

transportadores do vírus aos seus familiares.(24-25) 

O medo de contaminar algum familiar contribui 

para que medidas comunicadas a sociedade no geral, 

como isolamento social, sejam praticadas dentro do 

ambiente domiciliar. Devido a esse receio, os 

profissionais de enfermagem praticaram as medidas 

de restrição e isolamento em suas casas, pois 

destacaram essa necessidade constante de extrema 

vigilância e preocupações com seus entes queridos, 

gerando ansiedade. Esse comportamento propiciou 

um sentimento de afastamento familiar, fazendo os 

profissionais lidarem com o sentimento de falta de 

apoio e comunicação, favorecendo o surgimento de 

sofrimentos psicológicos, assim como foi achado 

neste estudo.(26-27) 

A convivência familiar é um agente protetor, 

mesmo com a preocupação diante a possibilidade de 

infectar entes queridos ou por características que a 

profissão causa como cansaço excessivo, 

prejudicando o convívio e favorecendo a carência de 

suporte e afeto familiar ou pelo processo de luto 

dentro do âmbito familiar, todos agentes são 

colaboradores do sofrimento mental.(12) 

Alguns profissionais de enfermagem do presente 

estudo pontuaram sua preocupação em virtude do 

desconhecido, das incertezas acerca do novo 

coronavírus e o medo das consequências, 

principalmente no início da pandemia. Fatores como 

desconhecimento sobre o mecanismo de ação, reação 

do organismo e sequelas desse novo vírus, cooperam 

para sobrecarga de trabalho e, consequentemente, 

geram medo e ansiedade. O desconhecimento em 

relação à Covid-19 causou na equipe insegurança em 

detrimento a proteção individual e sobre como 

abordar corretamente a assistência desses pacientes, 

esses fatores remetem diretamente no medo e 

insegurança desses profissionais.(28-30) 

Em relação às alterações psicológicas, os 

participantes evidenciaram o fator estresse em 

decorrência das atividades laborais na pandemia. 

Verificou-se que esse estresse é algo corriqueiro 

dentro da enfermagem, mesmo em períodos sem 

pandemia. Autores ressaltam que essa condição, 

vivenciada de forma contínua e aguda, pode conduzir 

esses profissionais a um quadro de extremo desgaste, 

consequentemente, uma exaustão mental e 

física.(16,31) 

Esse contexto pandêmico colabora diretamente 

para o aumento dos níveis de estresse desses 

profissionais, favorecendo o surgimento de condições 

psicopatológicas, ocorrendo de forma paulatina em 

decorrência dos sentimentos vivenciados 

diariamente, como preocupações, inseguranças e 

angústias relacionadas, muitas vezes, a sua própria 

segurança, da sua família e dos pacientes. Nessas 

circunstâncias, outra questão evidenciada é ausência 

de recursos direcionados ao apoio psicológico desses 

profissionais, visto a importância que deveria ser 

dada às falas e vivências da equipe de enfermagem 

diante dessa situação atípica proporcionada pela 

pandemia.(6,32-33) 

Situações que ameaçam a vida desencadeiam, 

além do estresse, uma maior facilidade de 

desenvolver um quadro de ansiedade. Variados 

autores trazem relatos de ansiedade em seus 

achados, isso está relacionado as situações e 

emoções vivenciadas por esses profissionais durante o 

trabalho na pandemia, fator que promove o aumento 

nos números de diagnósticos de transtorno ansiedade 

nessa classe.(12,34-36) 

A influência de fatores como estresse, medo, 

excessivas horas de trabalho podem levar o 

profissional de enfermagem a um diagnóstico de 

transtorno de ansiedade, síndrome de Burnout e 

depressão. Pesquisas recentes mostram preocupação 

em relação ao risco do desenvolvimento da síndrome 

de Burnout em profissionais da saúde, principalmente 

em contextos de pandemia, pois causam um maior 

desgaste físico e emocional relacionado diretamente 

com o aumento na demanda do trabalho.(26,28,32,37) 

Diante a presença de fatores estressores, 

ansiedade e desgaste causados pelo trabalho, os 

profissionais de enfermagem apresentaram quadros 

de insônia, outro agente que contribui diretamente 

para o adoecimento e esgotamento mental e físico. 

Profissionais da linha de frente da covid-19 foram o 

que apresentaram maior índice de insônia, 

corroborando com os achados deste estudo.(34,38) 

Os profissionais que passam por alguma alteração 

ou privação de sono tendem a manifestar 

depressão.(39) Pesquisas apresentam a incidência do 

quadro depressivo e geralmente em conjunto com a 

ansiedade, dois transtornos que estão presentes no 

meio dos profissionais da enfermagem, e nesse 

contexto faz com que recorram para drogas 

psicotrópicas, o que pode progredir para um quadro 

de dependência desses medicamentos.(36,38,40-41) 

Em relação às estratégias utilizadas por esses 

profissionais para o enfrentamento dos fatores que 

colaboram para o adoecimento mental no período da 

pandemia, exercício físico foi um dos destaques. 

Estudos apontam que prática de atividades físicas, 

reduz a prevalência de sintomas como ansiedade e 

depressão, além de funcionar como uma defesa 

contra doenças crônicas não transmissíveis, isso 

ressalta a necessidade da implementação desse 

hábito na vida desses profissionais, visto seus 

benefícios.(12,42) 

Além disso, o uso da religião foi outra estratégia 

utilizada pela equipe de enfermagem. Independendo 

da religião, ela é vista como um meio de proteção 

diante de traumas vividos, a fim de reduzir o medo. 

A manifestação de suas crenças, por meio de 

orações, é utilizada como escudo contra 

adoecimentos mentais, logo, o apoio a tais crenças é 

de grande importância, visto que auxiliam na 

manutenção da saúde mental.(43-45) 
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O acompanhamento psicoterápico também foi 

abordado pelos profissionais. O suporte psicológico é 

extremamente necessário para proteger e preservar 

a saúde mental, principalmente em situações como a 

da pandemia, pois o psicólogo ou psiquiatra vão 

desenvolver ações de prevenção, promoção e o 

tratamento correto para esses profissionais, além de 

melhorar a autoestima e o bem-estar psíquico.(46-47) 

Considerando que muitos dos agentes que 

contribuem para o adoecimento mental estão ligados 

aos efeitos de trabalhar na pandemia, se faz 

necessário um olhar mais atento à saúde mental 

desses profissionais. Como limitações do estudo, 

destaca-se a dificuldade de consegui entrevistar os 

26 profissionais de enfermagem estipulados pelo 

cálculo amostral, devido alguns profissionais serem 

novos na unidade ou estarem de licença. O estudo 

contribui para discussão e o conhecimento acerca do 

tema saúde mental da equipe de enfermagem diante 

a pandemia do coronavírus, um tema recente que 

carece de publicações. 

 

CONCLUSÃO 

Evidenciou-se com essa investigação que houve 

impactos negativos na saúde mental dos profissionais 

de enfermagem no contexto laboral da UBS foco da 

pesquisa, a qual se destacou das demais por sua 

exclusividade na assistência a população de Boa 

Vista, Roraima, frente a pandemia por COVID-19, 

trazendo à luz da discussão os fatores causadores de 

estresse, suas consequências e as estratégias de 

enfrentamento adotadas por conta própria pelos 

profissionais para a manutenção da saúde mental. 

Saber sobre esses impactos e alterações na saúde 

mental dos profissionais de enfermagem, nos permite 

enxergar como está esse profissional mentalmente. 

Assim, é possível elaborar ações de saúde que 

atendam às necessidades dessa classe, oferecendo 

apoio psicoterápico em locais de trabalho, melhorias 

nas condições de trabalho, estimular esses 

profissionais a praticarem exercícios físicos e o 

respeito as crenças de cada um, em prol da melhora 

e manutenção das condições de saúde mental desses 

profissionais. Para melhor entendimento da 

repercussão psicológica relacionada ao trabalho na 

pandemia, é preciso levar em consideração os 

principais impactos sofridos por esses profissionais 

durante e pós esse período. 
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